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Z^wV fponfhs ,
g^<e paratA erant intra-

uerunt cum eo ad nuçúa$%

Math. cap. 25.

Roçado temos hoje o íitio do Pa-

raifo-, (Soberana, Omnipotente , ôc

Diuina Magcftade) trocado temos

^*hojeo fitio doParaifoi no Oriente

pí amou Dcos o paraifo de Adã > perdeofe aquelle

Paraifo, & no Occidéte plantou Deos o Paraifo dc

Chrifto.Hefpanhahe a parte Occidétal do mudo,ôc

o famofoRcyno do Peru eftà nas índias Occidcn-

tais dc Heípanliajpfois neftes Occidentes riquiífi-

mos do mundo, plantou Deos o Paraifo da fagra*

da Religião dos Pregadores, deliciofo comos

cândidos lyrios dó maior Parriarcha, graciofo

com as rofas purpúreas da mayor íantidade. S Ro-

ga heafanta beatificada de hoje } a cuja cândida

fermoíura confagráo as flores, muficas, & luzes

deita o&aua foleniffima. Beliiííima Roza da fa~

errada Religião Dominicana! dulciííima Lima da

Cidade de Lima! eftas fao as flores, & o jardim,

ondeo efpozo dos Cantares conuidaua a fua que-

rida eípoza, ho dia de feus diuinos deípoforios: c«'-*.

Veniin bonum meum. Todas as fagradas Religioens

da Igreja fao jardins deliciofos de Chnfto, mas
b
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de todas as Religioens, a (agrada Religiam dos

Pregadores com Angular propriedade h- o Parai'-

fo d )S tèus lyrios, he o jardim das luas rofas, na-

quelies jardtnstem o lucro dé (eus trabalhos, mas

nelte Pjraifo. tem o defeaníode feus deípofonos.

Neftes folemne.s.defpoforioscie hoje entrão mui-

tos conuidaio^y 5c todos com luzes reíplandc-

centes, prouida d/grandes-cabedaisi tamté entra

a minha luz, mas 'ão delproinda de cabedal, que

temera a nota das ncciaâ do Euangelho, fea nao

fo- orrera- o prouimcnto da obediência. .'

Para mayor alento, focorre minha falta a letra

do fanto Euangelho,eíinto por fam Matheus no

cap. i5..cmcíe, ba parábola de hu folemhe défpo-

fono, Chaito S.nhor N- Príncipe das eternida-

des hje o efpozo amanciffimo , ôc nefte dia a et-

poza hc hua belliílima roía, & as conuidadas dez

Virgens com luzidas lurn irarias nas rruos, mas

finco necías, & íinco prudentes
,
que drfgraça? :

faó belezas humanas-, ôc nenháa fe pode achar

fem faltas. Com eíle ap pararo de luzes efperaraô

todas o efpozo , & porque tardou , todas ador-

mécer-iój nao foi defeito da vontade, foipenfao

da naruí eza:que nefia vida, nao ha luzes fem fom-

br *s, nem eitado fem deícuidos, Veio-- o efpozo

pella meyanoke, & com as acclamaçoens da vin-

da abordarão todas, as prudences p*rouidas, def-

prouidaa as necias, lera duuida à conta das pru-

.

"
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feires: que a eíh conta fc defcuidam tâxStói*
mas he conradc necios , & fempre errada, que o
necio nunca fezconta cerra, Embaraçadas as ríe-

cias con fua falra
, pedirão focorro às prudentes,

mas as .prudentes iè cfcuzaião como prudentes-,
que ao prudente nunca falcão Boas palauras, quan-
do não pode "fazer boas obras : então as neciasfo-
rao as necía* pr iu :ríe às tçndas, & em quanto fo-
rao, & tornarão, errarão o efpozo, fi.araõdc fbv
ra, & enrràrãó fomente as prudentes. O contrario
fora, fe a cafá nao tora de Deoi> que na cafa dos
homens naó ha porta aberta para prudentes, nem.
porra fech rda para necios. Vehdófc as necias dc
fora, baterão, & tornarão a bater : que o necio,

iífo tem de necio.Ter importuno; ma. o efpozo fé

abriras defpiiio clifendoy que nao abria a quem
não conhecia, tirando por confequencia da pará-

bola a vigilância da vicia, o cuidado da morte;

porque a falta dcftc cuidado, ôc defcuido dtfta vi-

gilância, he a maior necedade da vid«. Eíla vi-

gilância feílejamos hoje beatificada dc nouó na
vida , & m Jrcc da Bfeffíffiftíaf Roza de S.Maria i

porque na vicia igualou, íe não venceo os Paco-

mios,AntorHos,Hy lances & Pcemenos da
:

The-
baida, & Paléftina, & r.a morte rénbuouâí rmenr'o-

ria da* Eugemas, Cathinna<?

r

Eu r
razias, &: tíirfro-'

zinas daaitigua Grccia,&Ca h jlica Rbmajbrc*
ue tempo he humá hbia gaia owftcar tfra vcida-

A iij de



6

de, mas tudo pode o valor da diuítu graça; ^ue

Maxia.
§.I.

DE tres modos fe confidera Catholicamétc a

vinda do filho de Deos a celebrar defpofo-

rios cò as humanas creaturas-, ouvindo a receber nof~

fa carne na encarna çao:ou vindo a dar fua carne no

Sacramento: ou vindoa dar fua gloria no diado

juízo*, na encarnação fe defpozou huma fô vez

com noíTa natureza : no Sacramento fe dcfpoza

cada dia com noíTas almas: & na gloria fedefpo-

zarà para fempre com os feus predeftinados. Mas

indiuiduando mais eftes defpozorios a huma al-

ma particular, de tres modos vem Deos a húa al-

ma com quem fedefpoza : difpondoa, dotandoa,

premiandoa-, ferâo as tres partes do fermâo. Na

primeira graça a difpoem com a fanuficaçáo: pa

fegunda graça a dota de virtudes: na graça final,

que os Theologos com Sam Paulo chamão graça

confumada,, a vne comfigo para fempre. Falo fé-

pre da graça habitual, creada, & permanente, que

fuppoem primeiro o fojeitocreado,&defpoislhe

da o fer de gratuito para fer amado, como eníina

dt; »»t»
° Angeliao doutor com a Theologia commua.

No púlpito nâo figo efcolas,fenâo doutrinas, líto

fuppofto, entremos na primeira parte : Venitfpon-

ftts : vem difpondo.

He certo, <yie ncíla parábola das Virgés, Chri-

fto
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i
&° Senhor noflo com a vinda de feus defpozori
os nos intimou a vinda do dia do juizo : Nemo du. £2***
bitaty Chrijti ad judiciam aduentum jigmficare : diííeo
doâo Maldonado de commum fentença dos Pa-
dres, agora a duuida ordinária dcfte lugar : ( não
fujo do commum, para com maoir louuor en-
carecer na nofla Sanca a fua excellcncia fingular, )

o

dia do juizo, he o dia dos maiores temores, o dia l

dos defpozorios, he o dia dos maiores amores;
pois que conueniencia tem o dia dos amores com
o dia dos temores, para Chrifto Senhor noflb fa-
lar nos maiores temores no dia dos maiores amo-
res? Refpondo; porque na nofla alma ha dousaf-
fe&os naturalmente demafiados

, que não fende
bem ordenados , faó caufa de fua perdição : a fa-
ber, muita confiança da mifericordia de Deos, &
muito medo do juizo de Deos; mas a perdição não
eftà na demafia dos affeófos, eftàna troca dos té-

pos; & a razão he clara: porque na vida todos vi-<

uem confiados na mifericordia, & na morte todos
morrem temerofos do juizo* & o Senhor

, para
euitar o dano, no dia dos amores falou no dia if:.

dos temores, porque quem no dia dos amores té

medo aos fauores da mifericordia, no dia dos te-

mores não tem medo aos rigores da juftiça.

A primeira vez, que a vara de Moyfes fe corv
Uertco cm ferpente, foi no monte diante de Deos,

, j<
§C a fegunda vez foi no paço diante de Pharao,

'

com



com cfta diffcrençá, que diante de Pharao Moy«

fes nao teue medo, mas diantcdc Deos ceue tan-

to medo que fugio t ha, \tfugerev Af^Gran-
de cafo? canto medo diante de Deos ,

mnhu me-

do diante de Pharaoí ao contrario hauia de íer;

logo fe ecue medo primeiro, porque náo teue me-

dodefpois? por iflo mefmo, náo teue m.edo^def-

pois, porque teue medo primeiros bellamente o

venerauei Beda-:. FUxusferpentis.pxusffl moruli-

tatiu quem ne nos timeremus fttcepit nobis Deusfinem

illum femper attendere. Declarorne: a vara conu:r-

tida em ferpe, diante de Deos era final da liberda-

de do Pouo , mas diante de Pharao era final do

caRigo do Egipto: o primeiro milagre era íinal

da mifericordia, o fegundo milagre era íinal da

jaiiiça, 6c Moyfespor iflo nao temeq defpois o

'final da juftiça., porquetemeo primeiro o íinal da

mifericordia : Quem ne ms timeremus, pracepirnobis

finem illum fe.mper attendere. /.

Efta hc a razão porque os Santos temem os a-

liuios, & profperidadcs, que nefta vida faô os fa-

uores da mifericordia, &hs- pafmo ver a çopfían-

ca com que viue hum auarento rico, hum ambi-

ciofo honrado, hu de&honefto íao, hum mentiro-

fo contente, hum entremetido de fdichado , ôcbú

lizongeiro valido, que tudo íao milagres da mife-

ricordia; mas hc iaftima ver o medo com que

morrem, 6c morrem com medo, porque viuem

fem



fem temor; efte foi o dano dasnecíaSj&Chrifto pa-

ra euitar efte dano no dia dosdefpozoriosfalano

dia do juizo: Vcmtjponfiis: VenkaãjHduium.

Comecemos daqui as excelleneias da beatilfi-

ma Rozai efta admirauel fanta, (ou começando

de fua mininiíle ) , efta milagrofa minina, de íinco

annos começou nella o temor de Deos, &o medo

do dia do juizo: foio cafo, que zombando*com
cila hum leu hermanito maior , lhe enlodou os

cabellos dizendo: Scito. cultos puellarum cincinos in-°

ferm rudentes e/Je, qmbus úlaqueantttr )Menes
y
Vt mc*p.%.

gebennam aternam detnabantur. Roza , os cabellos

concertados das moças fao os primeiros laços in-

fernais, que dáo com os mancebos nas penas do

inferno. Táo altamente penetrarão eftas palauras

o juizo de Roza, & talfoi o medo queteue do jui-

zo de Deos, que logo naquella innocente idade

de finco annos fez voto de perpetua caftidade, ôc

propòz firmemente de nunca offender a Deos^o

que comprio pontualmente em toda fua vida> dc

finco annos beíliliima minina , antes dos annos

dó juizo, ja temeis o diado juizo? quem vos enfi-

nou efta prudência antes dos annos da prudência?

Venit fponfus : a vinda do cfpczo difpondoa; abor-

recer o peccado , & amar a virtude defpois dos

annos da razão, he obrigação ordinária de toda a

alma fiel : mas aborrecer o peccado, & a m ar a vir-

tude antes dos annos da razáo, he excellcncia hn-

1 B \gkv
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guiar de húa fingular eípcza de Deos; Sc íânta Ro-

za para fcr efpoza jSiígakrméte eftimada de Deos*

luzio com as luzes do temor, quando não eftaua

obrigada aos luzimentos da razão.

Nacreaçãodo mundo, fez Deos fingular eftt-

mação das eftreilas matutinas, aíli o diíle a lob:

ifb cap.)i> VH eTdS
^ cum me Saudarent jimul aflra matutina. Dos

Anjos querem muitos que fe entenda efte lugar*

mas S Thomas com grandes Padres o entende

literalmente das eftreilas da alua; mas tem húadir*

uida; em húa noite limpa mais luzem as eftrelías da

meia noite, que as eftie lias da alua: as eftrelías da

meia noite brilhão com luz mais viua, as eftrelías-

da alua luzem com luz deímayadav pois fe o ma •

yor luzir, he omayor louuar, Sc as aftrellas da noi-

te luzem mais que as eftrelías da alua, porque fala

Deos no luzir das eftrelías da alua, &c não rala no
luzii* das eftreilas da noite? diuiuamente o Ange-

mTbf.tk#$ÇQ Doutor: Quia demo poíl tentbras Videntur : 3c
*p*ned*tbi.

ZQt venerauel Beda com mais clareza :in ternpore.

**u*.inf[*i guando minm sjt necefjmum. Notem a palaura : .de-

mo: onde eftà a repoíta; porque as eftreilas da al-

ua luzem, quando não tem obrigação de luzir : a

obrigação de luzir das eftreilas he ao nafeer da noi-

te, & não ao nafeer do dia: derma. O que bem di-

to; luzir no tempo do luzir, quando o tempo, 6c

a razão o pede, he o luzir das eftreilas ordinárias

:

nas luzir fora do tempo do luzir, quando nem a>

cem*
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tempo, nem a razão o pede, tie o luzir das eítrel-

las íingulates: he luzimento tão fingular , que na

eítimação de Deos efcurece todos os luzimentos

:

ynia denuo Videntur.

' De finco annos luzio fanta Roza com o temor

de Deos, ou como Anjo nas primeiras mantilhas

do mundo, ou como eftrella nas primeiras man-
tilhas do dia*, mas que muito foi luzir de íinco an-

nos com o temor de Deos , quem nafcida de tres p

mezes luzio-com a fermoíura de Chrifto?dous no-

mes teue efta admirauel íànca, noBautifmo fe cha-

mou Ifabel, nome de fua auò, & na Confirmação

íe chamou Roza > nome de hu milagre ; Òc foi o

milagre que nafcida detres mezes, no berço , mi-

lagrofamente fe lhe mudou a figurado roíto na fi-

gura de híia rofa, líabel foi o nome da geração,

coza foi o nome do myílerio; & qual foi o myíle-

rio? direi o que finto-, Ohrifto como eípozo dos

Cantares diz quefe chama flor: ego fios : nem fe a*

charà outro nome do eípozo em todo aquelle li-

uro, pois como Chrifto fendo efpozo fe chama

flor, quiz queaíua éfpozafe chamaíTe Roza, (que

das flores he a mais fermoza) porque , a fermofura

do nome de roza foíle explicação da fermofura do

nome de Chrifto.

Na mudança dos nomes de Abraham, & de Sa-

raa, duas letras, que fizeráo a mudança, foráo tira-

das do nome de Deos : Denstx nomxne Juo litieram

B ij Abr&-
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, .. Abrahas & Sdrx ddd'dit: diz Alcaino. Com efta
ilCHt.mGen. ' w . , r . L r i

f«*/í.it.^. differcnça,que em Abraham roi crecençaabiolutai

D.mZÍT porque lèmihe tirar letra. lhe acrecentou hú Hj &
Gí*'

a Sara trocoulhe húa letra em outra: chamauafe

Saray com, y, trocoulhe, oy,em a, & chamoufe

Saraá com dous aa: a eftes dous nomes vierão duas

letras do Ceo, mas húa letra para cada hú : a Roza

vierão do Ceo dous nomes , o nome de Chrilio,

òc o nome de Maria com todas fuás letras, & cha-

moufe Roza de Santa Maria* com mais ventura

que Abraham, &: Saraa, mas não he efte o ponto;

o ponto he faber qual foi o myílerio da mudança

do nome de Saraa , quando íe muda o nome de

Abraham? Reíponde Nicolao de Lyra t Quia mu~

tat nomen Abrah<e
y
confequenter, & rnutdt nomcn vxo-

ris, nam vzV, & vxor fum cjuafi <"vna perjcna. A cre-

cença do nome de Abraham fez a mudança do r.o-

me de Saraa, porque o eípozo, ôc a eípoza íao

quafi a mefma pelíoaj Abraham com H, quer di -

zer: Pater, vel Pnnceps muhãYumgentium : òc Saraa

com deus, aa, quer dizer, Pnnceps multitudims;

pois chamefe Saraa Princeza, quando Abrahã íe

chama Principe, porque a excellencia do nome do

Principe fe explique pella excellencia do nome da

Princeza : Nam V/>, £7* Vxor Junt qudfi\>na perfona.

A excellencia da fermofura de Chrifto foi íer

cândido, & rubicundo : Cândidas, & rubicundas \

& logo no preíepio appareceo em Chrifto efta fer-

ino

-

Nicol.de Li-

ra ;n glof. ad
lit.
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tiiofura, no nafcimetito cândido, na circuncizão

rubicundo-, pois fe roza he efpoza de Chrifto , no
berço mude o nome de líabel em Roza, & de crés

mezes appareça nella o cândido da innocencia^

&: o purpúreo da paciência j a innocencia, na gra-

ça bautiímal, que nunca perdeo: a paciência, nas

dores, em que nunca chorou-fendo minina; penfa-

uaóna, apertauaõna, trilhou hú dedinho da mão
no golpe do tampo de hua arca,& andou em maos

de Çurgiãos, com outras bem grandes moleftias,

& nunca fe lhe virão lagrimas em tantas dores da-

quelle corpozinhoj fochoraua fe a leuauão fora,

ate tornarem para caza; tanto amaua a innocen-

cia, & tanto deiile o berço aborrecia o mundo; em,

Chrifto, òc Roza, no berço começou a innocen-

cia da vida, & a paciência da morre ; em Chrifto-

por natureza, em Roza por graça, porque a vinda

do efpozo, difpondoa
3
lhe deu tanta graça, que de

tres mezes teue a fermofura da paciência de Chri-

fto , &í de finco annos o luzimento do temor, ôc

juiz o de Deos : Vmhfyonfus : venit adjudiaum.

§\ II,

O Segundo modo da vinda do efpozo a hua

alma he dotandoa de virtudes: & qu* pa-

rai* erant. Reparo nefte lugar ,
que não chamou

Chrifto às finço prudentes, prudentes, fenão pre-

Biij para-
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paradas: fmtd\ porque não difse, ér <]tt* prudentes

crant : fcnío ,
farat* erant\ de modo , que ao

cfpcrar, chamoirlhe prudentes: prudentes vngines:

mas ao entrar, chamouilie preparadas: f**
|?^r^

erant \ & não difse : yu* prudentes erant\ pois as pru-

dentes, & as preparadas nãoerao as mefmas Vk-

^ensrfim erão; logo porque lhe não chama fem-

prc prudentes \ fenão húa vez prudentes , & outra

vez preparadas* Reípondo; porque a prudência diz

o a&o do entendimento, & a preparação diz o

aéto da vontade, & a virtude perfeita , &, meritó-

ria, não eftàíono entender, nem fó no obrar, fe-

não no muito obrar vnido com o muito enten-

der-, & a razão he clara : porque entender lem o-

brar, he malícia, & obrar fem entender, he igro-

rancia;& a virtude meritória lança fora toda a i-

gnorancia, &nulicia,& abraça o entender com o

obrar, porque nofabelos fempre vnir, eftà a ven-

trjem do merecer.

Dã Sam Paulo hú gande gabo aos homens,

alentados generoíãmente nas obras, & diz , que

Deos nunca fevnio com os Anjos, fenão aosho-
Bt^dHtb mens . Nufquam singelos apprehendit, fed femen A-

brab* apprehendit. Os homens, ainda que fao alen-

tos animados de Deos, fao de barro, porem os An-

jos fao aótos puros, efpiritos nobilliííimos, .& en-

tendidiíTimos,fé a vileza material do corpo; pois

que fundou Sao Paulo a ventajé dos homens
aos
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aos Anjos? Re.lponde fáo loão Chrizoftomò: £V
,

foj m^m è*/>, wcw bcnànes
, J<wf« Abrahx\*fi.lT.{

emfer o home que Deos afy vnio filho de Abra-
hã, porque náo difle,que deixara os efpiritos pellos

homens, fenão que deixara os Anjos pella geração
de Abrahi>& declarafe o Padre com eftremada a-

gudeza, quando São Paulo falou nos Anjos, náo
diSèynufqaam Jpmtus: porque, fpiritus , he o nome
da natureza : fenão nufyuam Angelos : porque, An«
gelus^ heonorne do feruiço : <jtti facit Angelo* fuos

mmifiros; Ôc quando falou nos homem, não diíTey
apprehendit bomines, porque, homo , he o nome da<

natureza, íenão, fernen Airah*
, porque Abrahi

era hú feu feruo particular, de modo
, que não fez

São Paulo contraposição de natureza a fíâtuíeza,

fenão de feruiço a feruiço-, pois em que foi o- fer-

uiço de Abmhã auantejado ao feruiço dos Anjos>

Reíponde a boca de ouro de Grécia : porque os

Anjos no feruir todos forão entendidos, mas né
todos obrarão como entendidos

,
porque na terça. r$

parte fe achou muito bom entendimento , féne-

nhua boa obra; porem Abrahã no feruir,fempre foi

entendido, & íempre obrou como entendido, por-

que nunca o entender íe apartou- cio bem obrar; &
onde São Paulo achou o obrar vnido fempre com
o entcnderyali pos a ventajem do merecer. Imolem

$0$ erípere.

Dotou- Deos a Si Roza de tão alto feátédtoic^
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to, Sc de animo tao generofo, que foi admirauel,

P . ../.,. -
... & Dío imitauel no obrar, vnico com o entender;

' o entendimento foi tao alto, que fem Medre apre-

deoaler, eicreuer, bordar, & fobre tudo orar, &
contemplar com admiração dos Padres efpirituais,

que a trattarao. O obrar foi tao eftupendo ,
que

vcnceo a natureza, & não excedeo adiícriçao,

pois nada fazia fé particular infpiraçâo de Deos, &
confelho de feus Confeífores-, digamos algúa cou-

ia: De íincoannos começou jejuns, & penitencias

raras-, de doze an nos alcançou a perfeição da vida

vnitiua, & fe defpozpu com Chrifto-, de vinte an-

nosprofeílbuaRegra de noífo Padre São Domin-

aos; dormia fô duas horas na noite em hum

leito nu, depaos tortuoíbs , entalados pellas jun-

tas com trezentas & tantaspontasde telhas agudas,

& álguas vezes paflaua oíomno fobre as pontas dos

pés, dependurada pellos cabellos em hú prego na

parede pregado, hú palmo mais alto, que o feu

corpo-, ao dormir vntaua a bocacom tel de anima-

is, por ter a refpiraçao amargoza, òc vzaua do meí-

mo fel no comer, cingiafe com tres cadeas fecha-

das com cadeado fem^chaue, & com outras cadeas

fe diciplinauatres vezes no diai vzaua de hú cilicio

de cordas femeado de pontas de agulha*, jejuaua

todo o anuo, quafi fempre com heruas. ou a pão,

& ag°^ & nasQuarcfmas comendo fô cada dia

linco piuidesde larája-, em vinte & quatro horas,

quan
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quando çõmungaua, &dedia de Pafcoaatédia

do Eípirito Santo, não comia nem bebia; trazia

crauada na cabeça ao caram do cafco húa coroa

de tres voltas de prata com nouenta & nouc pon-
tas agudas, trinta &tres em cada voltai metco as

maosemcal virgem ardendo para as denegrir, &
afear,porque lhas gabarão de aluas; & queimou as

folas dospes cm hú forno abrazadoparaos trazer

chagados; finalmente nos tres vhirnos annos dc

fua vida (que não paflbu de trinta & hú j encer-

xoufe em húa cella de madeira , fobre a terra nua,

do finco pe's de comprido, & quatro de largo. O
admiração da natureza! O forma de Chrifto cru-

cificado! hai obiar maisgenQrofo,& entédido.*pois

tanto deu Ch^B à fua Roza»

Mas nem Chrifto deuia dar menos à Roza, nc

Roza obrar menos por Chrifto; Chrifto nao de-

uia dar menos à Roza, porque a preparaua para

íingular efpoza; ôc nos defpoíorios, as grandes da-

diuas faoprotcftos da firmcza,ôc explica çoens do

amor.

Tanto que o efpozodos Cantares fedefpozoil

com a alma fanta, logo lhe deu huns brincos dc

ouro : murenuUs áureasfaaemus tibi\ que brincos c-c<

rão eftes? o Hebraico diz : fimilitudines mn : erao

húas imagens de ouro. Entre os expofirores hai

muita variedade na explicação deftas imagens hus

dizem , que erão húas pombas de ouro para as

C ore-
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ciíí/^j orelhas: outros hua gargantilha de íerpcsefmaltf

D.Hur,^
c) as para a garganta: outros hú colar, ou cinto de

M*rrei:am. ouro de peçss encadeadas corn nguras de águias,

S^ti pombas, & ferpesde ouro para o peito: outros fi-

'^^nalmentc huns braceletes cie ouro enfuziladospa-

W*. ra os pulíos das maoj; ora feja o que for, o certo

TèrpuMut he, que tudo lhe deu o efpozo : braceletes para as
l

bf^in.ij
H
maos: colar, & cinto para o peito, & cintura: gar-

gantilha para a garganta: & pendentes para as o-

rclhas; grandioíodan pois tantas prendas para que?'-

direi; porque as prendas entre osefpoíòs tem dous»

fignifiçados: fao proteftos da muita firmeza, &
fao explicaçoens do muito amor: probatio amoris,

exbiíiúo eft operis, diz Sao Gregctfio» 8c o cfpozo

para proteftar a verdade de fua^Pheza, deu pren-

das; & para explicar a grandeza,de feu amor, deu

muitas : fmdnudines auri.

A firmeza de Roza com Chriíio nunca teue

quebras, porque nunca peccou mortalmente; oa-

mor não teue limite, porque para a cabeça ilic deu

efpinhos, para a boca fel, para a cintura cadeas, pa-

ra as maos brazas, para os pés chagas , & para o

corpo todo a Cruz de madeira de húa eftreiu

cclla; com tais prendas ençareceoa fitmeza , com
tais dadiuas engrandeceo o amor; o que bem pre-

parada efpoza! qu*parau eram.

Nem Roza deuia obrar menos por Chrifto,

porque para ler cfpczsa era neceíTario conformar-
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Tecóm Chrifto; à conformidade He tão natural en-

tre o efpezo, & aefpoza,como afemelhança en-

tre a caufa, ôc o íeu efFcitoi íe viramos hum cíRito

fem a forma, ou femelhan ça da fua caufa, ou húa
caufa fem a forma de feu efteico : fe viramos o fo-

go íem a forma de outro fogo, o ouro fem a fe-

melhança do refplandor do Sol , &c o leio fem o
valor, & figura de outro leão, ou não fora leão,

ou fora leão fancaftico, porque o.effeico fem a for-

ma, ou femeihança da fua caufa, táo fantaíliço he
o eíFeito como a caufa»

O milagre maiseftupendo nacreaçâo do mun-'

do, da Omnipotência diuina,foi ferem ase reaturas

feitas, &; nâo geradas, pello Verbo que era gerado,

&c nâo feito; affim vzouo Autor do Genefis fem-

pre da palauraJíW, ou yfaciamus, & nunca da pala- h»^}.^

m&,genmt; o queSao Ioao Euangelifta recopilou
°" h

em húa fó clauíula, dizendo : omnia per ipfumfaãa

funt. Repara fingularmente Origenes na palaura:

fdftd> ôc diz; Àudi dininum paradòxuin,per nonfaãã9

jidgenitum, omniafaíla^fidnongenita: Ouuihum pa-

radoxo diuino, o que não era feiro, fenão gerado,'

fez, Ôc nao gerou as creaturas. Grande dizer? pois

ifto he paradoxo? fc o Verbo diuino fora feito;

nao fora Creador; nefla razão fe funda a Theolo-

gia, que diz, que nenhúacreatura, nem como inf-

trumento eleuado, pode produzir húa acção cre- g
atiua y logo aonde eftã aqui o paradoxo? Eu o direi,

Cij íaU ^

At
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faluo o melhor juízo; porque da razão formal do

Verbo,he fer gerado, & da razão formal da «cata-

ra he fer feira: & fendo o Verbo caufa,& a creatu-

ra effeito, nem a ereatara tem a razáo do Verbo,

nem o Verbo tem a razáo de creatura; confiderou

o Padre a razão, que fe requere entre o effeito, 6c

afuacaufa, como entre duas caufas que muito fc

amaó, que neceíTariamente, refpiciunt fe mutuo, &
neftefentido lhe chamou paradoxo; porque enrre:

duas coufas, que muiro fe amão, ferem amantes,

& não terem a mefma femelhança, he paradoxo.

oen.c*p.t.y Prouo-, quando Deos criou Adam, diíTe : fada-

mus hominem ad imaginem
, & fimilitudinem nofiram :

& quando fez a Ena , diíTe : faàamus ei adjutorium

ftmúe Jtbi: de modo que Adam foi feito à leme-

7ys lhança de Dcos , & Eua à -(Vmelhança de Adam;

não quero dizer que Eua não era imagé de Deos,

que fim era, mais falo como falou a Eícritura, ôc

que quiz dizer a Efcritura niftov agudamente reí-

ofJn ponde Procopio: Hocdixhde homine,£<r nonde mulie-

re, cjuia nondeformafed de imaginefermocinatur ,
qu<z in

dignitate imperatoriaVtJttur : quer dizer o Padre, por-

que Adam foi creado para Senhor do múdo,& Eua

foi feita para efpoza de Adam : para Senhor do

mundo, era neccíTario cm Adam a femelhançade

Deos, mas para efpoza de Adam , era neceíTario

em Eua a ícmelhanç ide Adam, porque ferem eí-

rozos, & não ferem femelhantes, fora paradoxo.

Na

Tf

Ccn.tbi.
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Na vida, & na morte foi S Roza hua viuaTe-

melhança de Chrifto : na vida, porque viueo hua
vida de dores, na morte, porque padeceo as do-
res da Cruz; aííim o diz a fua lenda, & Chrifto lhe

deu a entender aparecerçdolhe com hua balança,

pezandoos grãos da gloria com os grãos da pena,

para que Roza fe animaííc a padecer na morte as

penas da Cruz; tâo viua foi a femelhança , que lM
Chrifto foi o rvirumdolorum dos homens, & Roza
foi zfponfa dolorum de Chrifto,aílicn fe conformou
Santa Roza com Chrifto, & aííim preparou Chri

fto a Santa Roza, dotandoa com luas dores, ôc

excellemes virtudes: & qn<z
'

parata eranu

f.
HL

df~\ Terceiro modo da vinda do efpozo a hua

alma, he premiandoa com doçuras,rique-

zas , & banquetes de fua gloria : intrauerunt cum eo

ad nuptias : porem neftes deípozorios , que

nada diz o Senhor do que paíTalà dentro, dizendo

tanto do que paíTou quà foraj do que paflou cá

fora, diffe os aluoroços, luminárias
, preuençoés,

& deCuidos : do que paíTa là dentro nada difle, fe-

não fomente : intrauerunt cumeo : entrarão com elle.

Myfteriofo fegredo? em huns deípozorios, o appa- *

rato de fora todos o fabem, porque todos ovem :

mas o apparato de dentro, banquetes, faraós, ri

quezas,aiegrias, nem todos o fabem, porque nem
C iij to-



todos o vem; pois fe diz com tanta miudeza aí

chcunftancias da feita dc fora, porque não diz de

algumodo as circunftancias da gloria de dentro?

Confcííb ,
quefó pregando nefte dia poderá ref-

ponder a cfta duuida, por fer tão noua, que nem o

reparo, né a repofta achei nos Expohtores que vi

do texto ( fera infuficiencia, & pouca iição minha)

mas a repofta que não achei nos Expofitores do

texto^chei nas reuelaçoésde fanta
t
Rcza; querem

faber as glorias de Chrifto por dentre? fanta Roza

o dirá, medicando nas dores de Chrifto por fora,

Tres vezes defpirãoa Chrifto os miniftros de

fua morte , na coluna ,
nosefpinhos, &: na Cruz:

íoados efpinhos declararão os Euangciiítas, ftip-

pondo efeuzadã a declaração dasoutras duas: ex~.

huth.cM.. uentes euwy induerunt eum clâmide : diz S. Ireneo, que

oàSe„Antit foi traça de fabedaria diuina, para que os Santos
tmutm m.

pc j| os
*membros martyrizados de Chrifto viflern

coifjn; ;lt ex- £ J , «

yp/*f"* as perfeiçoens interiores de Deos*> note as pai auras.,

í&5'jm£ que fao admiraueis. Filias Dei Patris inuifibilis fa-

D:ir*nM.t brkamtfibi homínern, in quo ipfefieret vifibilis Sanftis,

i,e Di0 Tr '•

vr e::oolldHis Veílimentis totus per Çmiiild membrd corpo-

fritítf. ris xilerctHY') notauel coníideraçao* à gloria, & per-

feição de Dcos, nefta vida prefente, he indiciuel, 3c

inuiziucl : nec in cor hominis afeendit
,
cp& praparauit

D tus diligentibus fe-.âizSio Paulo} logo como po-

dem os Santos pcllo corpo exterior de Chrifto, ver

a gloria, & perfeição interior deDcos? direis por-

que
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que Chrifto em todas as partes do corpo padece©
particulares tormentos , & em cada tormento do
corpo fe via húa perfeição de Deos : nos pés a for-

taleza, nas máos a liberalidade, no peito o amor,
na cabeça a.fabedoria, no corpo todaapaciençia,
& no muito que padecia o muito que podia, por-
que volontat lamente fô hú Deos com fuas perfei-

ções podia padecer húa morte com tais tormentos;
pois quando os Santos naquellc corpo dcfpido
medição neftcs tormentos , fabem aqucllas perfei-

ções, porque as dores de .Chrifto confideradas por
fora íao palauras viuas, que eftão dizendo as per-

feições de Deos cfcondidas por dentro : in ftoip*
e fiera rvifbiUs Sanílh.

Ás meditações, reuelaçoês, & ilíuminaçoésde
fanta Roza não fe dizé em muitos volumes, quan-
to mais cm hú fermão j. mas digamos algúaspara
refponder a duuida do Euangelho. PaíTeaua com l

Chrifto de maos dadas em figura de minino, ôena
mcfma figura vinha muitas vezes fentarfe na fua

almofada; S. Antonio fe pinta com o minino no
liuro, porque húa vez fe veyo fentado no feu eftu-

do, & fora razão que fe pintara fentado na almo-
fada de S. Roza, onde tantas vezes o conucrfoUj

Fentado;- A May de Deos a conuerfaua de dia, ôc

icordauadc noite; S.Catherina deScna cm forma
nfiuel era a fua Meftra; O Anjo da guarda era

eu pajem de recados;, nas Comunhões brotauado

rofto-
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rofto refplandorcs, & tio ardentes, que o Sacerdo.S a rife com prcffa porque feabrazu:
,
no

u foeoi cm húaenfermidadcbebeo do lado d,

Cnnlfo ; ôc logo foiK O riquezas de Deo a

;
«untei os amores, & requebros ,

qu Chulto
me

dizia he hu derretimento inexplicauel da alma,

tó vez lhe diffe: Roza,tu es Roza do meu cora-

c 6 outravez:^«, CrP"**™'
eccerema-

Z: « fooaor, tu es bua flor, eis aqui a quem

amas.Emfim.quemdizelpozanoamordutodos

o, fauores do amor, porque nefle gra de amor,

aueamor tem de confiado, tem def«P"^ £4
Começa o lince dos Cantares co hua petição da

méco do altar na fuaue prenda da boca de Clmtto.

5* ofcHhmrme ofculo ons fut: & nota Sao Bernardo

começara períçâo íem prologo, ne proeuuo non

ãpLJm porque a efP
oza era a ^e,a,oç||

fo era Chcifto,& oque pedia era o dnuno Sacrame-

o- pois tal prenda pede híla almacom ta confi-

anL o temor náo he a alma da reuerencra? po.

^mSgafOra note adiferetacepoftado Padre No

amor ha d,rTerentesgraosdeamor-,amor decaio

amor de criado,amor de rrmao.amor£«ho,* a

mor de efpozaí o catmo^coterate
ootemo

fem q o Senhor chegue ao caftrgo: oenade^
ontentafe com a boa paga ; o irmão amplex^
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contcntafc com osbtaçosi o filho, inter viera mea

tomorabimr, contentafecom os peitos : porem a ef-

pofa
,
ofcuktur me o[calo oris fui; não fe contenta

com menos, que com a mais excellente prenda da

boca diuinai & notem a razão : quiaexcellit in natura

doms h<ec ajfeólio amoris: porque de todos os grãos

de amor, cite he ornais excellente gtao, & o que

tem de mais excellente, tem de mais confiado.

Náo dizChiiftoas finezas de dentro, porqueo

amor de cfpoza diz todas as finezas; baila dizer,

intYAuemnt cum eo. Se Roza he a Roza do coração

de Chnfto, quecoufa hauerà no coração deChri-

fto, que não feja de Roza? os alentos, os poderes,

&os fegredos; os alentos, porque ecue todas as

virtudes erngrao heróico: os poderes, porque fe-

us milagres na vida, & na morte forao infinitos :

( náo os repito, porque fou pregador, & não hií-

toriador ) os fegredos, porque teue o dom depro-

feciaem táoleuantado grao, que fabia os futuros*

& conhecia o fegredo dos corações auzentes, &
prefentesj ofegredo dos corações?, fim ; que os i-

guaes no amor da femelhança, não fao defiguais

no poder dos fauores.

Do vitimo fangue do coração de Chrí-

fto nafeco o diuino Sacramento doaltar, fonte da

vidaeterna^aííimdizé Padres, ôc Concílios, & ex-

preíTamente fanto Agoftinho ? Vf Alie quoiammoào d.a«ií^

Viu ojíiíimpetndemur. Pergunto, fii porque mais do ,X
r

D vllimtf Cs

mm
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vitimo fangue, que do primeiro fanguc de Chrifto?

Em todo o fangue de Chrifto cftaua a fonte da vi-

da ererna,Porque todo
cftaua vnido hypoftancamé-

tcà Diuindade de Chrifto: logo porque feattnbuc

tftc poder, & fauor fingularmente ao vitimo lan-

gue do feu coração/ Rcfponde o Bifpo Almirenie:

J' QuUfmgim tlie, nou* reginerattonu cjlattclor, ad-

J»**» fonat mmmm cum fanguine Virgíneo, quo Domimsin

•S*».V x>terofuit conceptus : porque o vitimo fanguc em que

morrco ocoracío de Chrifto, era muito femelha-

JX£ tc ao primeiro fangue dá Virgé, de que fe formou

o coração de Chrifto; Diz fanto Thomas com os

Philofofos que a primeuacoufa que na geração do

homem fe forma do fangue da may,he o coração,

fcafllm a vitima coufa, que no homem morre, hc

o coração; de modoque o vitimo langue, em que

o coração morre, he muito femelhante ao primei-

ro fangue de que o coração nafec ; ao fangue da

Virgem fe deu o fauor, & poder de dar principio ao

corarão de Chrifto para viuer com coração de De-

os húa vida diuina, pois ao vitimo fanguc defte co-

ração fe attribuao poder, & o fauor do diurno Sa-

cramento para os homens viuerem húa vida eter-

na, porque não fejão defiguais no poder, os que

faó iguais na femelhança, quia adfonat nimmm cum

fanguine Virgineo;

'

Grandes laó os voífos poderes, Gloriofa Roza,

porque grande a yoíla femelhança cora Chrifto;
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para vos não ha coração fechado, porque naqucl-

le diurno coração para vos não ha fauor recatado;

tanto foi o voífo poder, que a votías vozes , as ar-

uores fc inclinauão , as au.es obedeciao, ospecca-

dores fe rendiao , os juftos fe animauão , os cora-

ções fe abrião , foftes na mininicc, fanta, na vida,

perfeita, na morte, gloriofa; foftes a pérola das ín-

dias, a flor da Igreja, & a Roza da Religião Domi-

nicana; foftes a minina das virtudes, o Peru da San-

tidade , & o PotoíG dos milagres*, mais rica efta

Hefpanha com vofco,quc com o ouro do feu Po-

roflr, &a fagrada Religião dos Pregadores tão rica

efta co efta fô Roza>comoc6 todas fuas letras, 8c

virtudes, porque o fruto de fuas virtudes, & letras

fe acha todo na fermofura defta Roza» fô vos baf-

tais para enriquecer todas as Religiões , quanto

mais húa fô Religião, porq ue voíTa fermofura dà

a Hefpanha riquezas de honra , à Igreja thefouro*

de graça, & ao Ceo refplandores de gloriai

ymnnosperfacat Chnjlus Iefus Jmen.
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